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A MUSICALIDADE COMO RECURSO DIDÁTICO-PEDAGÓGICO NO PROCESSO DE ALFABETIZAÇÃO E LETRAMENTO
Marta Regina M. de Sena 
RESUMO: Este artigo pretende analisar as experiências e práticas vivenciadas pela professora/supervisora, na Escola Municipal Professora Maria Madalena da Silva, em Guamaré/RN, na sala de aula do 5º ano do Ensino Fundamental durante os preparativos da turma para participar do I Musical de Alfabetização e Letramento – I MUSAL. O trabalho foi desenvolvido, tendo por finalidade auxiliar, acompanhar e intervir junto à professora na preparação da turma na perspectiva do letramento. Para tanto, optamos pelo recurso musical, considerando-o como elemento inovador da prática pedagógica, uma vez que está presente nos mais diversos meios de comunicação e mídias (rádio, cd, internet, dentre outros). Desse modo, percebemos a música como recurso didático com grande potencial pedagógico capaz de estimular o raciocínio, motivar e despertar nos alunos, o desejo de aprender a partir de um momento lúdico, facilitando a assimilação dos conteúdos abordados e ampliando o interesse pelas aulas, tornando o processo de ensino aprendizagem mais significativo. Para este fim, estabelecemos como procedimento de investigação formativa, as observações participantes em sala de aula e, por conseguinte, o desenvolvimento de atividades didáticas que resultaram em significativas aprendizagens, tanto aos alunos da escola campo. A experiência demonstrou que a música subverte a lógica, muitas vezes tradicional de alfabetizar e letrar, tornando o aprender mais interessante, lúdico e significativo.
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MUSICALITY AS A DIDACTIC-PEDAGOGICAL RESOURCE IN THE LITERACY AND LITERACY PROCESS

ABSTRACT: This article intends to analyze the experiences and practices experienced by the teacher / supervisor in the Municipal School Professor Maria Madalena da Silva in Guamaré / RN, in the classroom of the 5th year of elementary school during the preparation of the group to participate in the I Musical of Literacy and Literacy - I MUSAL. The work was developed with the purpose of assisting, accompanying and intervening with the teacher in the preparation of the class in the perspective of literacy. For this, we chose the musical resource, considering it as an innovative element of pedagogical practice, since it is present in the most diverse media and media (radio, cd, internet, among others). In this way, we perceive music as a didactic resource with great pedagogical potential capable of stimulating reasoning, motivating and arousing in the students, the desire to learn from a playful moment, facilitating the assimilation of the contents addressed and broadening the interest in the classes, making the most significant teaching learning process. To this end, we established as a formative investigation procedure, the observations in the classroom and, therefore, the development of didactic activities that resulted in meaningful learning, both for the students of the camp school. Experience has shown that music subverts the logic, often traditional of literacy and literacy, making learning more interesting, playful and meaningful.
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1. INTRODUÇÃO 
A música é considerada por muitos estudiosos da área da educação como produção cultural que atua sobre o homem, possibilitando sensação de bem-estar, estimulando o raciocínio e melhorando a concentração. Nesse sentido, a música é compreendida enquanto linguagem universal, uma vez que o homem a utiliza para expressar sua subjetividade, seus pensamentos, sentimentos e sensações (FARIA, 2001). 
Observando seu potencial cartático, a música traduz estados interiores, mas também apreciação da realidade objetiva e perceptiva; não é por acaso que ele se faz presente na vida humana, desde os tempos mais remotos. Partindo deste princípio, podemos perceber o quanto este tema é importante, pois além de tratar da realidade subjetiva e objetiva, a música tem em si, por sua própria natureza, um caráter pedagógico. Assim, sua utilização enquanto recurso didático-pedagógico tem importância significativa no processo de ensino-aprendizagem, especialmente em contextos de alfabetização e letramento, pois possibilita uma abordagem lúdica e descontraída na aprendizagem da língua materna e no desenvolvimento da competência comunicativa (FERREIRA, 2001; FRANCO; ALMEIDA FILHO, 2009).
Considerando tais pressupostos, o subprojeto “Alfabetização, letramento e numeramento nos cotidianos escolares: espaços de formação inicial e continuada do professor dos anos iniciais do ensino fundamental”, desenvolvido na Escola Municipal Professora Maria Madalena da Silva, Guamaré/RN, propôs às professoras-supervisoras e alunas bolsistas a realização do I Musical de Alfabetização e Letramento – I MUSAL como atividade de encerramento do quarto bimestre, dentro de uma perspectiva inovadora que concebe a música como recurso didático para a aprendizagem da leitura e da escrita.

Nosso trabalho deu- se na turma do 5º ano do Ensino Fundamental, turno matutino, composta por 28 alunos. A abordagem didático-pedagógica, que teve a intenção de despertar o interesse pela leitura e assim contribuir para o processo de alfabetização e letramento dos alunos, foi desenvolvida a partir das Fábulas de Esopo. Neste presente artigo, daremos destaque a fábula “A lebre e a tartaruga”.
A fábula “A lebre e a tartaruga” trata da esperteza da lebre em relação à tartaruga, a qual lançou um desafio a sua oponente subestimando a sua capacidade e se gabando por ser a mais veloz dos animais; a tartaruga, por sua vez, passou na frente da lebre e ganhou a corrida, com isso, a lebre tornou-se alvo de chacotas na floresta e assim, a tartaruga foi considerada o animal mais veloz.
Considerando o fato de que a música ao longo da existência da humanidade é uma manifestação permanente em todas as culturas e que, por isso, tem grande relevância no processo de integração cultural e social do homem, resolvemos realizar com os alunos do 5º ano do ensino Fundamental a leitura das fábulas e, a partir deste trabalho apresentar a fábula “A lebre e a tartaruga” de forma musicalizada. As atividades foram desenvolvidas com os educandos da Escola Municipal Professora Maria Madalena da Silva, escola campo de pesquisa do subprojeto “alfabetização, letramento e numeramento nos cotidianos escolares: espaços de formação inicial e continuada do professor dos anos iniciais do ensino fundamental”. 
2. A MÚSICA NO PROCESSO DE APRENDIZAGENS NO ÂMBITO DA ALFABETIZAÇÃO E DO LETRAMENTO. 
Indubitavelmente, a música está diretamente relacionada às culturas dos povos em todas as épocas históricas. Ela resulta do processo de elaboração humana a partir da relação do homem com o ambiente e com os outros homens, assumindo o papel de elemento cultural na difusão de concepções, percepções, idéias, hábitos e costumes. 

Na contemporaneidade, com o desenvolvimento da tecnologia e das mídias, a música vem assumindo um caráter diferenciado e influenciador, pois com o surgimento dos mais diferentes recursos tecnológicos, a música ocupa a maioria dos ambientes, seja pelo uso do celular, MP4, mini system, caixas amplificadas de som, entre outros instrumentos sonorizantes capazes de produzir música, som e vibração, situação essa que possibilita a velocidade tecnológica e os processos simultâneos de acesso à informação em escala mundial ou local.
Diante disso, a escola precisa acompanhar a dinâmica da sociedade contemporânea no processo de inserção/preparação/atuação dos alunos no universo das produções culturais, especialmente em relação à música.  Deve-se, portanto, realizar um trabalho que aborde a música na sala de aula e seus diversos gêneros, como forma de também despertar nas crianças formas e atitudes comunicativas, além do gosto pela leitura e o interesse pela escrita. 
Segundo o Referencial Curricular Nacional para a Educação Infantil (RCNEI):
A música é a linguagem que se traduz em formas sonoras capazes de expressar e comunicar sensações, sentimentos e pensamentos, por meio da organização e relacionamento expressivo entre o som e o silêncio. A música está presente em todas as culturas, nas mais diversas situações: festas e comemorações, rituais religiosos, manifestações cívicas, políticas etc. Faz parte da educação desde há muito tempo, sendo que, já na Grécia antiga, era considerada como fundamental para a formação dos futuros cidadãos, ao lado da matemática e da filosofia. (BRASIL, 1998, p. 45).
Percebemos que a música se define como uma linguagem universal, tendo participado da história da educação e da humanidade desde as primeiras civilizações, principalmente na Grécia Clássica onde o ensino da música era obrigatório.  Há indícios de que já havia orquestras naquela época. 
Estudos antropológicos apontam que as primeiras manifestações musicais eram usadas para cerimônias ritualísticas, tais como o nascimento, o casamento, a morte, a recuperação de doenças e fertilidade. Com o avanço social humano, a música passou a ser empregada para a exaltação de líderes governamentais, assim como utilizavam ao conduzir comitivas de reis sumérios e egípcios. (BRASIL, 1998). 
De acordo com os Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN): 

A música sempre esteve associada às tradições e às culturas de cada época. Atualmente, o desenvolvimento tecnológico aplicado às comunicações vem modificando consideravelmente as referências musicais das sociedades pela possibilidade de uma escuta simultânea de toda produção mundial por meio de discos, fitas, rádio, televisão, computador, jogos eletrônicos, cinema, publicidade, etc. (BRASIL, 1999, p.53).
Pensando neste aspecto, devemos buscar compreender a influência da música no processo de ensino-aprendizagem das crianças e os fatores que contribuem para este processo, pois o que vemos na realidade é que a escola utiliza a música de forma estereotipada e mecânica, servindo apenas de suporte para algumas atividades corriqueiras de sala de aula.
Entretanto, a música é vista pelos alunos como atividade lúdica, já que foge do tradicional quadro e giz. Para Platão “não existe instrumento educacional mais potente do que a música”, pois é possível identificarmos a música em diversas situações da vida humana. Desde muito cedo, ela é introduzida na vida da criança, começando pelo ambiente familiar quando a mãe ou o pai usa o recurso musical para acalentar e adormecer a criança, sendo esse conhecido como “cantiga de ninar”; já na escola, a música é logo inserida na Educação Infantil como recurso didático no processo de alfabetização da criança. Por isso, a música de certa forma contribui para a formação integral do indivíduo, seja no ambiente social ou escolar, reverenciando os valores culturais, promovendo a sociabilidade e a expressividade.
Outrossim, a inclusão do ensino da música no currículo escolar não é algo desproposital, pois a música em suas mais diversas extensões e dimensões, vem sendo objeto de estudos e pesquisas em diferentes áreas do conhecimento. No Brasil, seu reconhecimento como elemento importante no processo de formação se deu com a sanção da Lei nº 11.769, sancionada em 18 de agosto de 2008, que estabelece o ensino de música como obrigatório no currículo da Educação Básica nas escolas brasileiras. 
Nesse sentido, a música não deve ter a formalidade típica de disciplina ou matéria como em outros tempos, mas é possível trabalhar a música de forma interdisciplinar envolvendo a linguagem corporal, escrita, leitura, matemática, temas transversais, história e as diversas disciplinas, pois ela é considerada como uma das linguagens da disciplina artes, sendo usada como recurso de ensino e aprendizagem de crianças e jovens, onde professores e alunos poderão trocar conhecimentos e experiências no intuito de desenvolver suas capacidades mentais não somente relacionada à área musical, mas também como seres humanos, capazes de equilibrar suas próprias emoções. 

Assim, os professores precisam apostar mais na música como um recurso mediador de aprendizagem da leitura e da escrita, uma vez que ela media também nossa relação com a cultura em toda sua diversidade de manifestações a partir de estilos, gêneros e rituais regionais.   Nesta perspectiva, a música contribui para o desenvolvimento cognitivo e motor. As experiências rítmicas musicais permitem uma participação ativa favorecendo no desenvolvimento dos sentidos das crianças enquanto o movimento estimula e refina sua motora.
Além de apresentar potencial alfabetizador, a música também é uma prática de letramento, pois tem intrínsecas relações com as práticas sociais e culturais dos alunos. Contudo, é necessário nos indagarmos e responder o que é ser alfabetizado e o que é ser letrado. Está alfabetizado é ter o domínio da leitura e da escrita, no sentido de codificar e decodificar, por sua vez, ser letrado é usar socialmente a leitura e a escrita, praticá-la para responder adequadamente às demandas sociais de leitura e de escrita. (Freire, 1983).
O letramento, de acordo com Magda Soares: 
Designa práticas de leitura e escrita, que circulam na sociedade em que vivem: ler jornais, revistas, livros, saber ler e interpretar tabelas, quadros, formulários, sua carteira de trabalho, suas contas de água, luz, telefone, saber escrever cartas, bilhetes, telegramas sem dificuldade, saber preencher um formulário, redigir um ofício, um requerimento, etc. (SOARES, 2003).
Trabalhar com música em sala de aula é algo que necessita ser estudado pelos profissionais da educação de forma a atender as necessidades das pessoas envolvidas nesse processo de ensino-aprendizagem, buscando sempre maneiras de preparar melhor os alunos para atuarem desde já como cidadãos capazes de construir seu próprio conhecimento na sociedade em que estão inseridos.
Portanto, a musicalização é um processo de construção do conhecimento, favorecendo o desenvolvimento da sensibilidade, criatividade, senso rítmico, imaginação, raciocínio, concentração, atenção, socialização e afetividade, podendo também contribuir para uma efetiva consciência corporal e de movimentação. 
3. O PROCESSO METODOLÓGICO DESENVOLVIDO COM A FÁBULA E A MÚSICA NA SALA DE AULA.
Para desenvolver as atividades de leitura com os alunos do 5º ano do Ensino Fundamental anos iniciais, na escola campo Escola Municipal Professora Maria Madalena da Silva, lançamos mão das Fábulas de Esopo pela simplicidade, facilidade de compreensão, diversão e pelo conteúdo inerente que possibilita a discussão moral e ética com as crianças.
Nesse caso, diferentes fábulas foram lidas e desenvolvidas atividades tais como leitura compartilha, reescritas das fábulas, podendo o aluno alterar o fim ou moral da  história. As fábulas também foram abordadas do ponto de vista gramatical para que eles identificassem substantivos, adjetivos e desvios ortográficos, conteúdos que a professora supervisora do projeto estava trabalhando em sala de aula. Dentre nossos objetivos, destacamos aqueles que visavam a desenvolver a criatividade de cada um e possibilitando diagnosticar o nível de leitura e escrita dos alunos. Além de lidas, as fábulas foram também dramatizadas, o que de certa forma influenciou os alunos a optarem pela fábula “A lebre e a tartaruga” e transformar em paródia, no ritmo de Funk da música “Dança Sensual” cantada por “Mc Kuringa”. 
A partir deste trabalho, resolvemos criar uma paródia com a fábula e a melodia da música citada anteriormente; não foi tarefa fácil, mas nós pibidianas, com a ajuda da professora-supervisora e juntamente com os alunos, conseguimos fazer essa conexão entre esses recursos. Logo em seguida, confeccionamos máscaras de animais que fazem parte da fábula em destaque (A lebre e a tartaruga) para os alunos usarem na apresentação e, além disso, montamos com os educandos a coreografia a ser dançada no auditório e fizemos vários ensaios até o dia da realização do evento.

Desse modo, decidimos trabalhar um musical por motivos como o da ludicidade, da participação e interação de todos os alunos nas atividades, pela diversão e pelo número de alunos existente entre as turmas. Assim, o 5º ano apresentou como produto final da 1ª etapa do subprojeto “alfabetização, letramento e numeramento nos cotidianos escolares: espaços de formação inicial e continuada do professor dos anos iniciais do ensino fundamental”, uma fábula musical que encantou a todos os presentes. Assim, a fábula em destaque foi muito significativa na aprendizagem dos alunos, na leitura, na escrita, na dança, na socialização e no desenvolvimento dos conteúdos trabalhados em sala.
O antropólogo e etnomusicólogo norte-americano Allan Merrian (1964), a partir de alguns estudos por ele realizados, afirma algumas funções que a música tem junto ao ser humano: 
A expressão emocional, prazer estético, divertimento, comunicação, representação simbólica, reação física, impor conformidade às normas sociais, validação das instituições sociais e rituais religiosos, contribuição para continuidade e estabilidade da cultura, contribuição para integração do indivíduo na sociedade. (MERRIAN, 1964, p.83).
Nessa perspectiva, percebemos que a música contribui para a formação integral das pessoas, difunde o senso estético, promove a sociabilidade e a expressividade, introduz o sentido de parceria e cooperação, auxilia o sócio/afetivo, cognitivo e linguístico, como também no equilíbrio e no desenvolvimento motor, além de ser facilitadora do processo de aprendizagem, pois trabalha com a sincronia de movimentos. Para o RCNEI a música é uma das formas importantes de expressão humana, o que por si justifica sua presença no contexto da educação, (BRASIL, 1998). 
4. CONCLUSÕES
Durante a realização deste artigo na sala de aula do 5º do Ensino Fundamental da Escola Municipal Professora Maria Madalena da Silva, Guamaré/RN, buscamos aprofundar o estudo acerca da música e sua utilização na sala de aula. À luz dos teóricos, pudemos perceber que através da música as diversas áreas do conhecimento podem ser desenvolvidas no processo de aprendizagem das crianças.
Nesse contexto, consideramos a música como instrumento capaz de contribuir aprendizagens significativas tanto pela ludicidade, quanto pela parceria com dança despertada pelos ritmos musicais, que envolva os alunos e motive o interesse pela leitura da composição da música, desenvolvendo a concentração, a atenção e melhorando a disciplina na sala de aula, pois a música acalma e relaxa as crianças. 
Para isso, a criança precisa perceber e entender as linguagens sonoras e sentir a sensibilidade dos sons que a cerca, pois essa percepção a ajudará no seu desenvolvimento cerebral e emocional. Isso não quer dizer que a música vai substituir outros métodos utilizados pela escola, mas será um poderoso recurso à disposição do professor e ao desenvolvimento de aulas mais lúdicas, significativas e descontraídas.

O fazer musical envolve postura, domínio, organização, por isto o professor deve estar atento a todo o processo de desenvolvimento da criança, ensinando de forma coerente para que ela saiba diferenciar o que é barulho, som e o silêncio, ensinando que o silêncio também é essencial para a produção da música. É importante no processo de intervenção didático-pedagógica lançar mão de variados tipos de músicas e sons para que a criança possa perceber ouvir e sentir a sensibilidade musical pela imaginação. 
Sendo a música uma linguagem universal e o ser humano um ser musical, podemos analisar o quanto é importante o contato com ela. Desde os primeiros anos de vida, percebe-se que esse contato produz um grande desenvolvimento na vida da criança tornando-a mais capacitada para enfrentar as dificuldades do dia a dia, tendo em vista que a música desenvolve o raciocínio, afetividade, concentração e ainda contribui com o desenvolvimento físico, social e psicomotor.

Logo, podemos perceber que a música é de fundamental importância para a formação do indivíduo, pois além de distrair e proporcionar sensações prazerosas pode ser utilizada para transmitir conhecimentos de natureza diversa. Na educação escolar, ela pode ser utilizada como recurso a serviço do processo de ensino-aprendizagem, uma vez que além de equilibrar as emoções, ativa a memória.
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